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Introdução
O sorgo é o quinto cereal mais impor-
tante do mundo, podendo seu grão ser 
utilizado na alimentação humana, animal 
e até produção de etanol. O grão de 
sorgo é produto de alta liquidez, pelo 
seu elevado valor nutricional, sendo ex-
celente alternativa para compor rações 
com qualidade e menor custo. Por ser 
um dos cereais mais tolerantes à seca, o 
sorgo é considerado uma cultura de se-
gurança para plantios em final de chuva 
ou épocas com chuvas erráticas e mal 
distribuídas (Menezes, 2018).

Muitas vezes o sorgo é posicionado er-
roneamente como uma cultura marginal, 
relegado a terras pouco férteis e baixo 
investimento em insumos. Em épocas 
de boa pluviosidade, o milho possui 
maior potencial produtivo que o sorgo. 
Entretanto, quando se trata de segunda 
safra, de maior risco climático, o poten-
cial de ambas as culturas se equipara, 
principalmente em semeaduras tardias, 
tornando o cultivo do sorgo mais atrativo. 

Assim, por se tratar de uma cultura mais 
tolerante a períodos de restrição hídrica e 
de menor custo de produção, a utilização 
do sorgo em final de período chuvoso 
ou em região com pouca pluviosidade, 
como no Semiárido, torna-se a opção 
mais adequada e rentável em relação ao 
plantio de milho (Menezes, 2018).

Apesar dos aumentos observados na 
produtividade, a média nacional está 
muito aquém do potencial dessa cul-
tura. Experimentos demonstram que a 
produtividade dos híbridos mais novos 
pode ultrapassar 7.000 kg/ha de grãos, 
em condições favoráveis de safrinha 
(Resende et al., 2009). Estudos de 
viabilidade econômica mostram que 
produtividades acima de 2.750 kg/ha de 
sorgo cobrem até os custos fixo da cultu-
ra. Se considerarmos a impossibilidade 
de semeadura de outro cereal nessa 
época de plantio, e que o produtor terá 
esses custos fixo de qualquer forma, a 
produtividade média já apresentada pelo 
sorgo é o suficiente para cobrir custos 
(Godinho et al., 2011). No entanto, 
dado o seu potencial, fica evidente que 
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seguindo as recomendações técnicas, o 
sucesso desta cultura poderá ser ainda 
maior.

Com as pesquisas de melhoramento ge-
nético do sorgo granífero para o desen-
volvimento de híbridos mais adaptados à 
tolerância à seca, o rendimento voltou a 
aumentar nas últimas décadas. Portanto, 
pesquisas sobre o comportamento pro-
dutivo de genótipos no intuito de identi-
ficação daqueles com maior potencial 
produtivo e retorno econômico são reco-
mendados para melhor aproveitamento 
dessa cultura no Semiárido.

Caracterização da 
região semiárida 
para avaliação do 
sorgo granífero 
O experimento foi realizado na Embrapa 
Caprinos e Ovinos, em Sobral-CE, 
Brasil, localizado a 3º44’55”S de latitude, 
longitude de 40º21’35”W. 

O clima da região é do tipo BSh, 
Semiárido quente, segundo a classifica-
ção de Koppen, com período chuvoso de 
fevereiro a junho, sendo a pluviosidade 
média sobre a área experimental em 
2018 de 707,8 mm (Figura 1), e em 2019 
a pluviosidade média foi de 853 mm 
(Figura 2).

O solo referente à área experimental é 
classificado como Luvissolo Háplico e 
apresenta os seguintes atributos quími-
cos: acidez baixa para pH, valor médio 

para M.O, P e K e alto para Ca e Mg 
(Tabela 1).

Para a preparação do solo para o plantio 
nas duas safras, foi realizada a aração 
de (0-0, 40m) e em seguida, utilizou-se 
uma gradagem niveladora. Com auxílio 
de cultivador, foi usado para o sulcamen-
to com espaçamento de 0,35 m entre 
linhas. Para adubação, utilizou-se NPK, 
adicionando 37,2 kg/ha de nitrogênio 
(N), 130,2 kg/ha de fósforo (P2O5), 74,4 
kg/ha de potássio (K2O), no sulco de 
plantio. Foi adotada a recomendação 
de adubação para o estado do Ceará 
(Sobral et al., 2015).

Genótipos de sorgo 
granífero avaliados
Na safra de 2018, foram avaliados 26 ge-
nótipos híbridos de sorgo granífero mais 
quatro genótipos testemunhas comer-
ciais, e na safra de 2019 foram avaliados 
outros 21 genótipos híbridos, juntamente 
às mesmas testemunhas comerciais da 
safra anterior (Tabela 2).

Os ensaios de competição dos genótipos 
foram plantados a campo no início da 
época chuvosa (no mês fevereiro tanto 
em 2018 quanto em 2018), em delinea-
mento blocos casualizados (DBC), com 
três repetições, sendo cada parcela útil 
constituída de duas linhas de cinco me-
tros, com espaçamento de 0,75 m entre 
linhas e 0,10 m entre plantas dentro da 
linha. A densidade de semeadura foi 
aproximadamente 133 mil plantas por 
hectare, equivalente a 20 kg de semen-
tes por hectare.
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Figura 2. Precipitação diária do período chuvoso de 2019, do campus experimental da Embrapa, 
situado no município de Sobral/CE. 
Fonte: Embrapa Caprinos e Ovinos (2018).

Tabela 1. Atributos químicos do solo da área experimental no ano de 2018, Sobral/CE.
w

£pH M.O P K Na Ca Mg H+Al Al SB CTC V

H2O dag/Kg mg/dm³ cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³

cmolc/
dm³ %

0-20cm 5,8 1,4 8,6 0,93 0,0 6,7 3,6 3,1 0,0 10,6 13,7 77,01

£pH - potencial hidrogeniônico; M.O - matéria orgânica; P - fósforo; K - potássio; Na - sódio; Ca - cálcio; Mg - magnésio; 
H+Al - acidez potencial; Al - alumínio; SB - soma de bases; CTC - capacidade de troca catiônica; V - saturação por bases.
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Tabela 2. Genótipos de sorgo granífero avaliados nas safras 2018 e 2019 em Sobral-
-CE/2018.

Genótipos 

Nº 2018 Tipo 2019 Tipo

1 CMSXS3000 Testemunha CMSXS3000 Testemunha

2 1716003 Híbrido 1716011 Híbrido

3 1716005 Híbrido 1716041 Híbrido

4 1716009 Híbrido 1716045 Híbrido

5 1167093 Híbrido 1716049 Híbrido

6 1716015 Híbrido CMSXS3002 Testemunha

7 1716019 Híbrido 1718028 Híbrido

8 1236020 Híbrido 1718036 Híbrido

9 1716025 Híbrido 1719029 Híbrido

10 1716029 Híbrido 1719034 Híbrido

11 1167017 Híbrido 1719035 Híbrido

12 1716033 Híbrido 1719052 Híbrido

13 1716035 Híbrido 1720052 Híbrido

14 1516043 Híbrido 1720029 Híbrido

15 1716039 Híbrido 1516057 Híbrido

16 1716041 Híbrido 1516059 Híbrido

17 1716045 Híbrido 1719025 Híbrido

18 1716049 Híbrido 1719026 Híbrido

19 CMSXS3002 Testemunha 1719036 Híbrido

20 1716053 Híbrido 1719037 Híbrido

21 1716055 Híbrido 1719039 Híbrido

22 1716057 Híbrido 1719043 Híbrido

23 1716059 Híbrido 1719044 Híbrido

24 1516037 Híbrido 1G100 Testemunha

25 1527012 Híbrido BRS373 Testemunha

26 1527039 Híbrido -

27 1716047 Híbrido -

28 1420007 Híbrido -

29 1G100 Testemunha -

30 BRS373 Testemunha -
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Avaliação da 
produtividade 
de grãos
Foram avaliados os seguintes caracte-
res: número de dias para o florescimento, 
observando 50% da parcela com o flo-
rescimento (DF); altura de plantas (ALT) 
(m); número de plantas por parcela (SF); 
índice de trilha - porcentagem de grãos 
em relação à panícula (IT); estimativa 
da produtividade de grãos (PROD), em 
quilos por hectare, oriunda da colheita 
de duas linhas por parcela, a qual foi 
corrigida para estande, conforme Cruz 
et al. (2012) e para umidade a 13%.

De posse dos dados, estes foram veri-
ficados ao atendimento das pressupo-
sições da análise de variância, para a 
normalidade dos erros, homogeneidade 
das variâncias e quando não atendidas 
foram realizadas transformações dos 
dados conforme Box e Cox (1964). 
Realizaram-se análises de variância 
(ANOVA), e em seguida o teste de agru-
pamento de médias de Scott & Knott, 
conforme Ramalho et al. (2012). 

Para identificar genótipos adaptados e 
produtivos no Semiárido, foram estima-
das as médias ajustadas dos genótipos 
para todos caracteres, e aplicou o índice 
de níveis independentes (Garcia; Souza 
Júnior, 1999), que se baseia no estabele-
cimento de níveis mínimos ou máximos 
para cada caráter, e posterior seleção 
dos genótipos, cujo desempenho se 
enquadra nos limites preestabelecidos 
(Ramalho et al., 2012). Procedendo 

desta forma, estabeleceu-se como limite 
mínimo para cada variável estar acima 
da média das testemunhas, em seguida, 
foram identificados os genótipos que 
atenderam simultaneamente aos limites 
mínimos de cada caractere.

Desempenho 
de híbridos de 
sorgo granífero 
no Semiárido
A precisão experimental foi maior na 
safra 2018 do que na safra 2019, como 
pode ser observado pelos valores de 
coeficiente de variação (CV) (Tabela 3). 
Esse fato pode estar relacionado com a 
pluviosidade média em cada safra, uma 
vez que a safra de 2019 apresentou 146 
mm de chuvas a mais do que a safra 
de 2018 (Figuras 1 e 2). Devido a essa 
maior quantidade de chuvas, principal-
mente no início da implementação do 
experimento, promoveu encharcamento 
do solo na área experimental, prejudi-
cando o estande de plantas nas parce-
las, como pode ser comprovado pelo 
menor média do número de plantas (SF) 
e com alto valor de CV para safra 2019 
(Tabela 3), o que demonstra a importân-
cia do planejamento e estabelecimento 
da densidade de semeadura para atingir 
o melhor potencial produtivo da cultura.

Contudo, tanto na safra de 2018, quanto 
na de 2019, foi possível observar va-
riabilidade genética entre os genótipos 
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Tabela 3. Valores de F, coeficiente de variação (CV) e médias dos genótipos de sorgo 
granífero avaliados nas safras 2018 e 2019 em região semiárida.

Fonte de variação
SF DF ALT IT PROD

2018

Genótipos 2,55* 10,51** 23,3** 1,41ns 4,74**

CV 11,27 2,84 6,85 6,92 14,58

2019

Genótipos 1,11ns 4,79** 5,89** 1,02ns 1,76*

CV 31,63 4,77 6,12 7,38 29,92

Safra
Médias 

nº cm % kg/ha

2018 95,31 a 56,4 a 88,9 a 74,6 a 4612,61 a

2019 86,28 b 53,52 b 85,18 a 68,4 b 2386,11 b

ns, ** e *:Não significativo, significativo a 1%  e 5 % de probabilidade pelo teste F, respectivamente.  Médias seguidas da 
mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott (P<0,05). DF - número de dias para o flores-
cimento; ALT - altura de plantas (m); SF - número de plantas por parcela; IT - índice de trilha; PROD - estimativa da 
produtividade de grãos em kg/ha.

avaliados para os caracteres precoci-
dade (DF), altura de plantas (ALT) e 
principalmente para produtividade de 
grãos (PROD), como pode ser observa-
do pelos valores de F (Tabela 3). Esses 
resultados possibilita a identificação e 
seleção dos híbridos de interesse para 
cultivo na região do estudo.

Foi observado maior produtividade mé-
dia de grãos para safra 2018 em relação 
à safra 2019 (Tabela 3). A produtividade 
média da safra 2018 está superior à mé-
dia de produtividade brasileira (que tem 
oscilado entre 2.600 kg/ha  e 2.800 kg/

ha) e semelhante à média de produtivi-
dade da Argentina (superior a 4.500 kg/
ha), que figura entre os grandes produ-
tores e apresenta os maiores rendimen-
tos médios de grãos de sorgo (Emygdio 
et al., 2015).

Quando foi comparado o comporta-
mento produtivo das quatro cultivares 
testemunhas avaliadas nas duas safras, 
observou-se que três (CMSXS3000, 
CMSXS3002 e BRS373) apresentaram 
melhores desempenhos na safra 2018, 
com superioridade variando de 18% a 
48% em relação à safra 2019. Apenas 
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Figura 3. Produtividade de grãos das cultivares testemunhas nas safras 2018 e 2019 em região 
semiárida.
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a cultivar 1G100 apresentou melhor de-
sempenho na safra 2019 (Figura 3). 

Para identificação e seleção de genóti-
pos superiores envolvendo vários carac-
teres visando à produção de forragem, 
a utilização de índices de seleção não 
paramétricos é uma opção eficiente, 
com utilização de seleção baseada em 
mais de um caractere, tornando-a mul-
tivariada. Dessa forma, elegeram-se 
os caracteres DF, IT e PROD devido à 
maior importância para seleção de ge-
nótipos superiores, uma vez que se bus-
ca identificar genótipos precoces para 
enfrentar as instabilidades climáticas, 
produtivos e com boa relação de grãos/
panícula (Tabelas 4 e 5).

Na safra de 2018, observou-se que 
43% dos genótipos híbridos avaliados 

apresentaram potencial para serem 
selecionados, ou seja, com médias su-
periores às médias das cultivares teste-
munhas para os três caracteres conco-
mitantemente (Tabela 4). Os genótipos 
superiores apresentaram produtividade 
de grãos média 23% superior à média 
das cultivares testemunhas, com desta-
que ao hibrido 1716035 com produtivi-
dade acima dos 7.000 kg/ha. 

Na safra de 2019, observou-se que 24% 
dos genótipos híbridos avaliados apre-
sentaram potencial para serem selecio-
nados, ou seja, com médias superiores 
às médias das cultivares testemunhas 
para os três caracteres concomitante-
mente (Tabela 5). Os genótipos supe-
riores apresentaram produtividade de 
grãos média 14% superior à média das 
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Tabela 4. Desempenho médio de 30 genótipos de sorgo granífero para os três ca-
racteres e o índice de seleção de níveis independentes avaliados na safra 2018, em 
região semiárida.

Genótipos DF IT PROD
Índice de Níveis 
Independente

1716003 54,00 0,79 5446,78 Potencial
1716005 54,00 0,70 4936,53 Não Potencial
1716009 58,00 0,78 5098,05 Potencial
1167093 56,66 0,72 4291,44 Não Potencial
1716015 50,33 0,75 4071,38 Potencial
1716019 56,00 0,75 4018,91 Potencial
1236020 58,00 0,70 4085,43 Não Potencial
1716025 52,66 0,70 5165,41 Não Potencial
1716029 56,66 0,78 4926,77 Potencial
1167017 62,33 0,72 5263,99 Não Potencial
1716033 58,00 0,81 5006,86 Potencial
1716035 58,00 0,78 7140,82 Potencial
1516043 60,00 0,76 5375,45 Não Potencial
1716039 58,33 0,78 5635,04 Não Potencial
1716041 55,00 0,76 3864,40 Potencial
1716045 49,66 0,72 4156,42 Não Potencial
1716049 55,00 0,76 4195,50 Potencial
1716053 56,00 0,78 5610,88 Potencial
1716055 54,00 0,70 4858,73 Não Potencial
1716057 58,66 0,71 5320,16 Não Potencial
1716059 61,33 0,73 4795,30 Não Potencial
1516037 58,00 0,69 4252,81 Não Potencial
1527012 56,00 0,77 4003,24 Potencial
1527039 56,00 0,75 3858,39 Potencial
1716047 51,66 0,74 4912,86 Potencial
1420007 58,00 0,74 3523,15 Não Potencial

CMSXS3000 57,33 0,70 3900,57 Testemunha
CMSXS3002 61,00 0,79 4347,21 Testemunha

1G100 55,66 0,67 3167,65 Testemunha
BRS373 56,01 0,75 3148,11 Testemunha
Média 

Testemunhas
58,02 0,70 3640,88 -

DF - número de dias para o florescimento; IT - índice de trilha em %; PROD - estimativa da produtividade de grãos em kg/
ha.



10

Tabela 5. Desempenho médio de 25 genótipos de sorgo granífero para os três ca-
racteres e o índice de seleção de níveis independentes avaliados na safra 2019, em 
região semiárida.

Genótipos DF IT PROD Índice Níveis Independente

1716011 55,66 0,73 2261,61 Não Potencial

1716041 54,33 0,67 1680,41 Não Potencial

1716045 50,33 0,71 3456,78 Potencial

1716049 52,02 0,70 3079,95 Potencial

1718028 52,66 0,66 3439,73 Potencial

1718036 55,02 0,66 1922,50 Não Potencial

1719029 53,01 0,68 2215,15 Não Potencial

1719034 51,66 0,68 2136,24 Não Potencial

1719035 49,33 0,69 1856,37 Não Potencial

1719052 51,33 0,69 1918,54 Não Potencial

1720052 50,33 0,60 1689,18 Não Potencial

1720029 48,00 0,64 1737,65 Não Potencial

1516057 50,66 0,71 2874,22 Potencial

1516059 57,00 0,65 2622,16 Não Potencial

1719025 51,66 0,70 3108,26 Potencial

1719026 49,66 0,67 2407,84 Não Potencial

1719036 55,02 0,66 2914,58 Não Potencial

1719037 58,33 0,71 1517,06 Não Potencial

1719039 55,25 0,74 3181,17 Potencial

1719043 56,33 0,68 1398,89 Não Potencial

1719044 60,33 0,66 1259,73 Não Potencial

CMSXS3000 58,66 0,67 3162,28 Testemunha

CMSXS3002 53,33 0,68 2495,24 Testemunha

1G100 51,33 0,69 3263,67 Testemunha

BRS373 55,33 0,68 2053,38 Testemunha

Média Testemunhas 55,52 0,68 2743,64 -
DF - número de dias para o florescimento; IT - índice de trilha em %; PROD - estimativa da produtividade de grãos em kg/
ha.



11

cultivares testemunhas, com destaque 
ao híbrido 1716045 com produtividade 
acima dos 3.000 kg/ha. 

DF - número de dias para o florescimen-
to; IT - índice de trilha em %; PROD - 
estimativa da produtividade de grãos em 
kg/ha.

Considerações finais
O sorgo granífero apresenta potencial 
de uso em região semiárida, apresen-
tando produtividade média acima da 
média nacional.

Com a utilização do índice de seleção de 
níveis independentes, foi possível iden-
tificar que 43% dos genótipos híbridos 
na safra de 2018 de 23% dos genótipos 
híbridos na safra 2019 apresentaram 
desempenho superior às testemunhas 
comerciais em região semiárida.

Os híbridos de sorgo 1716003, 1716009, 
1716015, 1716019, 1716029, 1716033, 
1716035, 1716041, 1716049, 1716053, 
1527012, 1527039, 1716047, 1716045, 
1716049, 1718028, 1516057, 1719025, 
1719039 apresentam potencial de uso 
para produção de grãos em região 
semiárida. 
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